
Airbus inaugurou fábrica na 
zona empresarial da Ermida

O primeiro-ministro, António Costa, esteve em Santo Tirso para inaugurar a nova fábrica da
Airbus, líder mundial na produção de aviões. Um projeto que resulta da estratégia de captação

de investimento da Câmara Municipal e para o qual a empresa tem já planos de expansão.

6,5 mil quilómetros
percorridos
num mês de Pedala

Grandes empresas
escolhem Santo Tirso
para investir

Novos acessos 
concretizam sonho
em São Tomé 
de Negrelos 
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O presidente da Câ-
mara Municipal 
de Santo Tirso, 
Alberto Costa, 
inaugurou, no 

dia 5 de setembro, a nova 
sede da empresa Garcia Gar-
cia, S.A., instalada no edifí-
cio de escritórios da extinta 
fábrica Arco Têxteis, no cen-
tro da cidade.

Ladeado por Miguel Gar-
cia e Carlos Garcia, sócios e 
administradores do grupo, 
Alberto Costa fez questão 
de sublinhar que “é sem-
pre uma grande satisfação 
ver empresas instalarem-se 
em Santo Tirso, ainda mais 
em edifícios emblemáticos 
e com história como este”.

A antiga Arco Têxteis fa-
liu em 2015, tendo deixado 
vago um espaço bruto com 
cerca de 10 hectares, situa-
do no coração da cidade de 
Santo Tirso, junto à Central 
de Transportes e na proxi-
midade do rio Sanguinhedo.

A Garcia Garcia, S.A. foi 
uma das empresas que ad-
quiriu este ativo, transferin-
do agora a sua sede para 
Santo Tirso, onde passou a 
ocupar o edifício dos anti-
gos escritórios da Arco Têx-
teis, no âmbito do projeto 
de reconversão de todo o 
espaço.

Alberto Costa disse acre-
ditar que esta área se assu-
ma como uma âncora do 
desenvolvimento económi-
co da cidade de Santo Tirso 
e da criação de uma nova 
centralidade. “A instalação 
da nova sede de uma em-
presa como a Garcia Garcia 
neste local é mais um im-
portante passo para a con-
cretização desse objetivo 
e, simultaneamente, vem 
ao encontro da estratégia 
do Município de promover 
a transformação e requali-
ficação de fábricas devolu-
tas”, acrescentou.

Por outro lado, adiantou, 
“acompanha a nossa aposta 
na captação de investimen-
to, cujos resultados têm si-
do bastante positivos, com 
a fixação em Santo Tirso de 
novas empresas, muitas de-
las multinacionais”.

Fundada em 1890 por 
Bernardo Garcia (primeira 
geração), a Garcia Garcia es-
tava inicialmente vocacio-
nada para a construção de 
estruturas industriais, no-
meadamente as chaminés e 
caldeiras de tijolo que, ain-
da hoje, marcam a memória 
e as paisagens da indústria 
têxtil. Atualmente gerida pe-
la quarta geração da família, 
é uma empresa especializa-
da no Design & Build de edi-
fícios industriais, logísticos, 
comerciais e residenciais.

Na cerimónia de inaugu-
ração do novo edifício-sede, 
em Santo Tirso, estiveram 
também presentes os pre-
sidentes das câmaras muni-
cipais de Viana do Castelo, 
Luís Nobre, e da Maia, Antó-
nio Silva Tiago.

Este é o caminho!
A exemplo do que tem sucedido nos anos mais recentes, os últimos dois meses foram 

profícuos em notícias sobre grandes empresas que escolheram Santo Tirso para investir.
A Airbus, líder mundial na produção de aviões, inaugurou a sua fábrica na Zona 

Empresarial da Ermida. Em terrenos vizinhos, a WEG, uma das maiores fabricantes de 
equipamentos elétricos do mundo, arrancou com a construção de uma nova fábrica 
e a centralização em Santo Tirso de todas as suas operações realizadas em Portugal. 

Simultaneamente, a Garcia Garcia, uma das principais e mais inovadoras cons-
trutoras portuguesas, inaugurou a nova sede da empresa no coração da nossa 
cidade. E, não muito longe, a B&B, uma das principais cadeias de hotéis da Euro-
pa, abriu uma nova unidade hoteleira, aumentando substancialmente a oferta de 
quartos em Santo Tirso.

Os meses de agosto e setembro foram dois bons exemplos do que está a acon-
tecer no nosso concelho, onde nos anos mais recentes foram criadas 1400 novas 
empresas e investidos mais de 500 milhões de euros, que geraram um número 
superior a 2200 novos postos de trabalho.

Este é o resultado da estratégia implementada pelo Município, tendo em vista 
a criação de um ambiente favorável à atração de investimento privado e ao cres-
cimento das empresas já localizadas em Santo Tirso.

Uma estratégia que passou pela criação do estatuto de Projeto de Interesse 
Municipal e pela aposta numa política de redução fiscal que incentiva ao investi-
mento. Paralelamente, a Câmara avançou com a requalificação das zonas empre-
sariais e a criação de melhores acessibilidades.

Fruto deste trabalho, Santo Tirso vive um período marcado pelo maior investi-
mento de sempre captado pelo Município desde a crise do têxtil. 

Numa altura de crise, Santo Tirso é já uma referência no país em termos de 
captação de investimento e crescimento económico. Vamos, por isso, prosseguir 
com a nossa estratégia. Este é o caminho!

ALBERTO COSTA
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso

Nova sede da Garcia Garcia
inaugurada no centro da cidade
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Alberto Costa inaugurou o novo edif ício sede da Garcia Garcia

Nova sede da empresa ocupa os antigos escritórios da Arco Têxteis

Fundada em 1923, a Arco Têxteis foi 
uma das maiores e mais importantes 
indústrias do setor na região do Va-
le do Ave, tendo chegado a empre-
gar cerca de 1500 pessoas. Estas 
davam, diariamente, vida a um es-
paço com 100 mil metros quadrados, 
metade dos quais de área coberta, 
no centro da cidade de Santo Tirso.
Após a falência da empresa, em 
2015, as instalações da Arco Têx-
teis foram adquiridas por uma so-

ciedade denominada Rota Própria, 
num investimento total de 7,5 mi-
lhões de euros. O objetivo foi avan-
çar com um projeto de conversão do 
espaço, que inclui a criação de va-
lências dedicadas a comércio, ser-
viços, habitação e equipamentos.
O investimento foi reconhecido pe-
la Câmara Municipal de Santo Tirso 
como Projeto de Interesse Munici-
pal, o que significou a aplicação de 
benefícios ao nível do acompanha-

mento do processo, pelo INVEST 
Santo Tirso, e a redução de taxas e 
licenças municipais, tendo em con-
ta a nova centralidade e dinamiza-
ção económica que representa pa-
ra a cidade.
Entre os investimentos já inaugu-
rados em espaços da antiga Arco 
Têxteis, além da nova sede da Gar-
cia Garcia, contam-se um hipermer-
cado Mercadona e um restaurante 
McDonald’s.

“NOVA VIDA” DA ARCO TÊXTEIS
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O primeiro-ministro, 
António Costa, e o 
presidente da Câ-
mara Municipal de 
Santo Tirso, Alber-

to Costa, inauguraram no dia 
14 de setembro, na Zona Empre-
sarial da Ermida, a nova fábrica 
da Airbus, líder mundial no setor 
aeroespacial. O chefe do Gover-
no destacou a importância para 
Portugal desta unidade indus-
trial, classificada pelo autarca 
como “um dos mais importantes 
investimentos alguma vez feitos 
em Santo Tirso”.

A construção da fábrica da 
Airbus começou em 2020, tendo 
a produção industrial arrancado 
nesse mesmo ano. Segundo o 
presidente executivo da empre-
sa, Cédric Gaultier, atualmente 
conta com cerca de 130 traba-
lhadores, devendo esse número 
ascender a 250 em 2023. 

Para o presidente da Câma-
ra de Santo Tirso, trata-se de 
“um investimento estratégico 
para o país e para o Município”. 
De acordo com Alberto Costa, a 
autarquia tem feito, nos últimos 
anos, “um esforço no sentido de 
criar um ambiente favorável à 
atração de investimento priva-
do e de crescimento das empre-
sas já localizadas no concelho”.

Esta aposta envolveu a 
criação de um “corredor verde 
dirigido aos investidores e em-
presários”, através do INVEST 
Santo Tirso, cujos resultados se 
traduziram na criação de 1400 
novas empresas, ao longo dos 
últimos anos. Segundo Alber-
to Costa, “foram já investidos, 
em território municipal, mais de 

500 milhões de euros, gerado-
res de mais de 2200 novos pos-
tos de trabalho”.

“Só nesta Zona Empresa-
rial da Ermida, foram investidos 
mais de 200 milhões de euros 
e criados acima de mil empre-
gos”, acrescentou. Para além 
disso, “Santo Tirso é, também, 
de acordo com o Instituto Na-
cional de Estatística, um dos 
municípios com maior salário 
médio mensal dos trabalhado-
res por conta de outrem”.

Na sua intervenção, Alberto 
Costa explicou que este dina-
mismo económico é o resultado, 
em primeiro lugar, da política 
fiscal posta em prática pela Câ-
mara Municipal. “Nos últimos 
sete anos, decidimos colocar 
abaixo do limite máximo todos 

os impostos que cabem por lei 
ao Município, nomeadamente o 
IMI e a Derrama”.

Segundo o autarca, “todos 
os anos, o Município de Santo 
Tirso tem abdicado, por via dos 
impostos, de uma receita esti-
mada em cerca de dois milhões 
de euros, distribuídos não ape-
nas pelas famílias, como tam-
bém pelas empresas”.

Neste âmbito, tem sido de-
cisiva a criação do estatuto de 
Projeto de Interesse Municipal, 
o que já permitiu à Câmara de 
Santo Tirso “apoiar 88 empre-
sas e atribuir 7,6 milhões de eu-
ros em benefícios, por via da 
redução de impostos e da re-
dução ou isenção de taxas e 
licenças municipais”.

Alberto Costa sublinhou que 

a Airbus foi uma das empresas 
que puderam beneficiar destes 
apoios, visto tratar-se de “um 
investimento estratégico” para 
o Município. Por isso, acrescen-
tou, “irá beneficiar de um volu-
me global de benefícios fiscais 

de cerca de 500 mil euros”.
“Em simultâneo, a Câmara 

Municipal tem vindo a fazer uma 
aposta na requalificação das 
zonas empresariais e na cria-
ção de melhores acessibilida-
de”, realçou o autarca, dando 

Na cerimónia de inaugu-
ração da fábrica da Airbus na 
Zona Empresarial da Ermida, o 
presidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, Alberto Costa, 
anunciou que deverá estar con-
cluído até ao final deste ano o 

estudo prévio relativo à cons-
trução de uma variante à Es-
trada Nacional 105. 

“A nova variante, em via rápi-
da, numa extensão de cerca de 
seis quilómetros, está projeta-
da para ligar o nó da A3 – aqui 

bem perto – à A41, no Vale do 
Leça, para servir um conjunto de 
zonas empresariais, em especial 
a da Ermida, e para desconges-
tionar o intenso tráfego que se 
verifica na EN105”, revelou.

“Ainda no que respeita às 
acessibilidades, daqui a uns 
dias, vão também arrancar as 
obras de construção de duas 
novas rotundas, que melhora-
rão, de forma muito significati-
va, o acesso às três principais 
zonas empresariais localiza-
das perto da A3, nomeada-
mente a Ermida, Fontiscos e 
Alto da Cruz”, acrescentou Al-
berto Costa.

O diretor-executivo da Air-
bus Atlantic, Cédric Gautier, 
revelou que “Santo Tirso foi 
a escolha perfeita” para a im-
plementação da fábrica da em-
presa em Portugal. 

Segundo o responsável 
francês, esta escolha “foi de-
terminada pelo ecossistema 
dinâmico de Santo Tirso, pe-
la sua competitividade, pelas 
suas soluções logísticas (ma-
rítima, aérea e rodoviária), pe-
lo seu espírito empreendedor, 
pela vitalidade na área da em-
pregabilidade e pelas suas ca-
pacidades de formação”.

Cédric Gautier agradeceu à 
Câmara Municipal o apoio dado 
para a concretização deste pro-
jeto, acrescentando, também, 
que a localização de Santo Tir-
so no norte de Portugal é uma 
grande oportunidade para a Air-
bus Atlantic “contratar e formar 
pessoas motivadas em várias 
áreas”. Além disso, adiantou, “a 
conexão com a rede de trans-
portes, como ferrovias, pode 
melhorar esta oportunidade”.

Atualmente, a unidade in-
dustrial inaugurada em Santo 

Tirso produz secções de fuse-
lagem frontal para os aviões 
da família A320, painéis pa-
ra a fuselagem frontal para os 
A350 e painéis e molduras pa-
ra a porta de carga dos A320.

Segundo Cédric Gautier, 
a empresa tem, no entanto, 
um “plano de desenvolvimen-
to adicional” para a unidade 
industrial instalada em Santo 
Tirso, tendo já antecipado a 
aquisição de um terreno ad-
jacente para aumentar a área 
de produção.

Uma vez concluída, a fábrica 
terá 20 mil metros quadrados, 
num terreno de 7,2 hectares. O 

objetivo é, segundo os respon-
sáveis da empresa, desenvolver 
gradualmente uma forte com-
petência no fabrico de aeroes-
truturas no norte de Portugal, 
de forma a apoiar a sua com-
petitividade e complementar a 
presença industrial global da 
Airbus em três continentes e 
cinco países da Europa, Amé-
rica do Norte e norte de África.

“Aqui em Santo Tirso, va-
mos reunir o melhor do talen-
to, inovação e competitividade 
para construir uma aviação se-
gura e sustentável”, afirmou o 
diretor de operações da Airbus, 
Alberto Gutiérrez.

como exemplo “o investimento 
de 3,5 milhões de euros feito 
na Zona Empresarial da Ermi-
da, para a dotar de condições 
infraestruturais que fossem ao 
encontro das exigências dos 
tempos modernos”.

Referindo-se ao caso concre-
to da nova unidade industrial da 
Airbus, Alberto Costa destacou, 
ainda, o facto de se tratar de um 
investimento que “vai ao encon-
tro do esforço que o Município 
tem vindo a desenvolver, com 
vista à diversificação dos seto-
res de atividade económica e à 
oferta de mão de obra qualifi-
cada e especializada”.

“É por isso que este investi-
mento da Airbus em Santo Tir-
so não representa apenas uma 
oportunidade de trabalho, é 

também uma oportunidade de 
qualificação e especialização”, 
acrescentou.

Neste contexto, “o que a Câ-
mara Municipal já fez, numa pri-
meira fase, foi reajustar a oferta 
formativa existente a uma ne-
cessidade de mercado, tendo 
impulsionado a criação de dois 
cursos de aeronáutica nos nos-
sos estabelecimentos de ensi-
no”. Mas, adiantou, “queremos 
ir mais longe e, numa segun-
da fase, criar um polo de aero-
náutica no nosso Município, em 
parceria com as universidades, 
os politécnicos e o CENFIM – 
Centro de Formação Profissio-
nal da Indústria Metalúrgica e 
Metalomecânica, com quem te-
mos já um protocolo assinado”.

Parceiro de presente e futuro
O primeiro-ministro gostou 

do que ouviu e, na sua inter-
venção, elogiou esta visão es-
tratégica de Santo Tirso, tendo 
em conta que “Portugal definiu, 
em 2017, a área do aeroespacial 
como um novo ‘cluster’ que nós 
queremos desenvolver no nos-
so país”.

Além disso, António Costa 
adiantou que tem vindo a veri-
ficar-se uma crescente procura 
a todos os níveis na qualifica-
ção dos recursos humanos nes-
ta área.

O líder do Governo conside-
rou que o investimento da Air-
bus Atlantic em Santo Tirso “é 
um fator de confiança em Portu-
gal que merece ser acarinhado”. 

Segundo António Costa, só 
no último ano, a Airbus reali-
zou “compras a empresas na-
cionais que ascenderam a 65 
milhões de euros, desde peças 
industriais a software altamen-
te sofisticado para a indústria 
da aviação”.

“Para além do investimen-
to direto que a Airbus faz, esta 
empresa contribui mais ainda 
para a nossa economia, pelo 
que é um parceiro de presente e 
futuro para Portugal”, concluiu.

Alberto Costa e António Costa inauguraram a fábrica da Airbus, que consideraram um investimento de elevada importância para Santo Tirso e para Portugal

A Airbus conta, atualmente, com 130 trabalhadores em Santo Tirso

Cédric Gautier, diretor-executivo da Airbus Atlantic

Alberto Costa anunciou um novo investimento nas acessibilidades

  Um dos  
mais importantes 
investimentos alguma 
vez feitos em  
Santo Tirso 

Alberto Costa
Presidente da Câmara  
de Santo Tirso

Primeiro-ministro inaugurou
fábrica da Airbus em Santo Tirso “Santo Tirso foi a escolha perfeita”

Nova variante à EN105 
vai servir zonas empresariais
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A Câmara Municipal está a re-
unir histórias e elementos sobre 
a Fábrica de Santo Thyrso e os 
seus trabalhadores. O objetivo 
é contar a história dos operários 
que por ali passaram. 

“Se passou pela antiga Fábri-
ca de Fiação e Tecidos de Santo 

Thyrso, queremos falar consigo”. 
Este é o mote da campanha de 
recolha de dados que a autarquia 
está a realizar, com o propósito 
de contar a história de quem fez 
parte de uma das mais emble-
máticas fábricas do Vale do Ave.

Através da partilha de memó-

rias, fotografias, objetos e his-
tórias que estejam associados 
a esta fábrica centenária, a au-
tarquia quer construir uma nova 
perspetiva do que foi o trabalho 
naquele espaço, a partir das vo-
zes e lembranças de quem fez 
parte daquele projeto.

Assim, quem puder respon-
der ao apelo, pode dirigir-se ao 
Centro Interpretativo da Fábrica 
de Santo Thyrso, ou entrar em 
contacto através do email mu-
seus@cm-stirso.pt ou pelo te-
lefone 252 809 120.

Fundada em 1898, a Fábri-

ca de Fiação e Tecidos de Santo 
Thyrso constitui um símbolo da 
ligação da cidade à indústria têx-
til numa época em que esta era 
assumida como um símbolo do 
progresso, motor do crescimento 
económico e promotor de impor-
tantes transformações sociais.

A multinacional WEG 
anunciou a instala-
ção em Santo Tirso 
do “laboratório de 
testes mais avan-

çado da Europa” para moto-
res e drives de média e alta 
voltagem. Este laboratório será 
uma das valências da nova fá-
brica que está em construção 
na zona empresarial da Ermida.  

Para o presidente da Câ-
mara de Santo Tirso, Alberto 
Costa, “o anúncio da instala-
ção deste novo laboratório, 
que terá características úni-
cas a nível europeu, valoriza 
ainda mais o importantíssimo 
investimento que a WEG es-
tá a concretizar na zona em-
presarial da Ermida, onde já 
tem uma primeira fábrica em 
operação, com 16 300 metros 
quadrados”.

“Congratulo-me com este 
anúncio e com mais este pro-
jeto desta multinacional, que  
recentemente foi eleita, pela 
oitava vez consecutiva, uma 
das empresas mais inovado-
ras do Brasil, o que dá bem a 
noção da sua dimensão e va-
lor”, acrescenta. 

Para Alberto Costa, “o facto 
de uma empresa com esta qua-
lidade e dimensão apostar de 
forma tão forte em Santo Tir-
so é a demonstração de que o 
Município está a seguir a estra-
tégia correta para a atração de 

investimentos e projetos em-
presariais que valorizam o nos-
so território, contribuem para 
atrair outros investimentos, 
criam emprego e, no fundo, 
dão um contributo fundamen-
tal para o desenvolvimento do 
concelho e do próprio país.” 

A nova fábrica da WEG em 
Santo Tirso deverá entrar em 
operação no primeiro trimes-
tre de 2024 e vai ocupar uma 
área de 22 680 metros quadra-
dos. Segundo a empresa, está 
previsto que venha a gerar 100 
novos postos de trabalho nos 

próximos anos.
Entre os acréscimos na fá-

brica atualmente em cons-
trução está um investimento 
substancial no novo labora-
tório de testes, que é descri-
to como o mais completo da 
Europa. Segundo a empresa, 
o espaço será adequado para 
testes de carga completa para 
atender ao novo portfólio de 
produtos da WEG, e continua-
rá a permitir que os clientes 
monitorizem remotamente os 
testes em tempo real. 

Citado em notícias interna-

cionais, o diretor-geral da WEG 
Portugal, António Duarte, ex-
plica que “o novo investimento 
melhorará significativamente 
as capacidades de produção 
da unidade, a nossa flexibili-
dade e tempo de resposta ao 
mercado, e reforça o nosso 

compromisso contínuo com o 
mercado europeu.”

Segundo a empresa, a nova 
fábrica permitirá, também, à 
WEG intensificar o seu uso de 
robótica e automação, com in-
vestimentos incrementais pre-
vistos para os próximos anos. 
Estas tecnologias incluem veí-
culos guiados automatizados 
(AGVs), robôs de seis eixos e a 
criação de um armazém verti-
cal automatizado para a colhei-
ta de peças e produtos mais 
pequenos.

"Os nossos planos baseiam-
-se no WEG Manufacturing Sys-
tem (WMS), um programa que a 
WEG segue para melhorar con-
tinuamente a forma como fabri-
camos", revelou António Duarte. 

"Esta filosofia ajuda-nos a 
eliminar o desperdício e a alcan-
çar a melhor eficiência possível", 
disse, acrescentando que "os 
próximos investimentos em San-
to Tirso seguem esta forma de 
pensar e tornar-nos-ão mais re-
silientes nas próximas décadas".

A WEG Portugal emprega, 
atualmente, mais de 750 tra-
balhadores, nas duas unidades 
instaladas em Santo Tirso e na 
Maia, produzindo mais de 10 
mil motores por ano. 

A nova fábrica vai permitir 
centralizar todas as operações 
em Santo Tirso, para onde se-
rão gradualmente transferidas 
a partir de 2023.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alber-
to Costa, assinou, no dia 1 de 
agosto, com nove papelarias 
do concelho, os protocolos no 
âmbito da atribuição do che-
que escolar. O alargamento da 
medida até ao ensino secun-
dário, já a partir do corrente 
ano letivo, vai permitir chegar 
a seis mil alunos e triplica o in-
vestimento do Município neste 

apoio às famílias.
“A atribuição do cheque es-

colar visa ajudar as famílias no 
arranque do ano letivo, mas 
ganha importância acrescida 
com estes protocolos, na me-
dida em que conseguimos, ao 
mesmo tempo, apoiar o comér-
cio local”, referiu Alberto Costa.

O investimento do Municí-
pio com o cheque escolar so-
be, este ano, de cerca de 50 mil 

euros/ano para 150 mil.
Os cheques escolares, no 

valor de 25 euros, destinam-se 
à aquisição de material didá-
tico e podem ser desconta-
dos nas seguintes papelarias: 
Dossier Livraria e Papelaria, 
Kiosk Negrelos, Olympos, No-
te! Santo Tirso, Papelaria Li-
vraria CC, Papelaria Marcel, 
Papelaria Vanda, Sequeirosk 
e Trevomania.

A cidade de Santo Tir-
so tem um novo hotel 
com 74 quartos, vo-
cacionado para hós-
pedes que viajam em 

lazer e trabalho. A unidade ho-
teleira de três estrelas, do gru-
po francês B&B, foi inaugurada 
a 22 de julho pelo presidente da 
Câmara Municipal, Alberto Costa, 
que destacou o crescente interes-
se de investimento no concelho 
por parte de grandes empresas 
nacionais e estrangeiras.

O B&B Hotel Santo Tirso re-
presenta, até ao momento, o 
maior investimento deste gru-
po hoteleiro em Portugal – su-
perior a quatro milhões de euros 
– onde conta já com um total de 
17 unidades hoteleiras em fun-
cionamento e construção.

“É um equipamento moder-
no, com classe, funcional e de 
fácil acesso, que resulta de uma 
parceria entre a Pacoli, promo-
tor imobiliário de Santo Tirso, 
com o Grupo B&B Hotels e que 
contou o apoio da Câmara Mu-
nicipal”, destacou Alberto Costa.

O autarca sublinhou a “ce-
leridade no processo de licen-
ciamento e o reconhecimento 
deste investimento como Proje-
to de Interesse Municipal”, que 
facilitou a sua concretização 
através da atribuição de incen-
tivos fiscais. 

Alberto Costa revelou, a pro-
pósito, que “a Câmara Municipal 
de Santo Tirso não tem, neste 
momento, qualquer processo de 
licenciamento em atraso, facto 
que é histórico e nunca aconte-
ceu antes”.

“Apostamos na relação de 

proximidade junto dos investi-
dores e procuramos funcionar 
como agente simplificador nos 
processos de investimento”, 
acrescentou, dando como exem-
plo a celeridade com que foi pos-
sível concretizar este hotel.

“Lançámos a primeira pe-
dra a 21 de dezembro de 2020 
e, passado ano e meio, esta-
mos a inaugurar o equipamen-
to”, disse.

A este propósito, o gestor da 
B&B Hotels em Portugal, Torcato 
Faria, sublinhou o “esforço inex-
cedível do presidente da Câmara 

de Santo Tirso para tornar pos-
sível a construção deste hotel”.

Na mesma linha de pensa-
mento, também Raúl Palavras, 
administrador da Pacoli, desta-
cou o papel facilitador do Muni-
cípio para a concretização deste 
investimento, que é o primeiro 
do grupo no ramo hoteleiro.

A cerimónia de inauguração 
contou com a presença do pre-
sidente do Turismo do Porto e 
Norte, Luís Pedro Martins, que 
destacou a importância do au-
mento da oferta hoteleira no 
segmento do turismo de negó-
cios na região.

Luís Pedro Martins revelou 
os mais recentes dados do Ins-
tituto Nacional de Estatística, 
relativos aos primeiros cinco 
meses de 2022, que apontam 
para um crescimento de 16 por 
cento do número de dormidas 
no Porto e Norte, em relação ao 
período homólogo de 2019, ou 
seja, antes da pandemia. Desta-
cou, ainda, o facto de a região 
ter crescido 24 por cento em ter-
mos de proveitos do Turismo, 

em relação a 2019, o que signi-
fica o dobro da média nacional.

Com mais de 600 hotéis es-
palhados pela Europa e Brasil, 
o grupo B&B Hotels, recente-
mente adquirido pela Goldman 
Sachs, é a principal cadeia hote-
leira independente do continen-
te europeu no segmento Budget 
& Economy.

Situado na Rua do Picoto, o 
B&B Hotel Santo Tirso tem a as-
sinatura do arquiteto Jorge Do-
mingues e ocupa uma área de 
construção de 2512 metros qua-
drados, apostando na explora-
ção do conceito “smart hotel” 
por intermédio do recurso a tec-
nologia atual para o controlo de 
funções como o check-in auto-
mático ou o acesso aos quartos 
através de “smartphone”.

Os dois investidores, Grupo 
B&B e Grupo Pacoli, deixaram 
em aberto a possibilidade de 
expansão do B&B Hotel San-
to Tirso que, segundo Raúl Pa-
lavras, “está em estudo e irá 
depender do sucesso desta 
unidade”.

O edificio da nova fábrica da WEG já permite perceber a dimensão da unidade

Alberto Costa inaugurou o novo hotel

Nove papelarias aderiram ao cheque escolar

O hotel B&B Santo Tirso dispões de 74 quartos22 680
METROS QUADRADOS

Grupo B&B 
abre hotel vocacionado 
para negócios e lazer

Câmara recolhe memórias da Fábrica de Santo Thyrso

WEG vai ter em Santo Tirso
laboratório mais completo 
da Europa

Assinados protocolos com papelarias no âmbito do cheque escolar
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O Santo Tirso a Cores voltou 
depois de uma paragem 
de dois anos. A corrida 
mais colorida da cidade 
saiu à rua na noite de 9 de 

setembro com novidades. Também a 
Festa Kubik regressou para duas noi-
tes de animação.

Cinco mil pessoas encheram o cen-
tro de Santo Tirso de cores e de bigo-
des, o adereço oficial desta edição de 
regresso do Santo Tirso a Cores e da 
festa Kubik, que, para além da habi-
tual caminhada com animação e lança-
mento de pós coloridos, contou desta 
vez com uma corrida cronometrada.

A partida, na praça 25 de Abril, foi 
dada pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto Costa, 
e pela vereadora do Desporto (e atle-
ta olímpica) Sara Moreira, na primeira 
de duas noites de animação.

“Regressar ao Santo Tirso a Co-
res é sempre especial depois de dois 
anos cinzentos por causa da pande-

mia”, disse Alberto Costa, destacando 
o evento como “uma outra abordagem 
ao desporto e à atividade física, que 
podem ser também feitos de festa e 
convívio para além dos treinos”.

A competição de velocidade não foi 
a única novidade desta edição, já que 
houve prémios para todos: na corrida, 
o primeiro classif icado ganhou, para 
além do troféu, um cheque viagem no 
valor de 300 euros; o segundo clas-
sif icado recebeu um cheque viagem 
no valor de 200 euros e uma taça; e 
o terceiro classif icado levou para ca-
sa um cheque viagem no valor de 100 
euros e também uma taça.

Porém, mesmo sem correr, os par-
ticipantes habilitavam-se a receber 
prémios, no caso, três jantares du-
plos entregues aos concorrentes com 
o melhor bigode, a melhor caracteri-
zação e o mais animado.

Duas velocidades, dois percursos 
– a mesma festa: quem correu na Run 
Tirso saiu da praça 25 de abril para 

um percurso competitivo de cerca de 
4,5 quilómetros com chegada igual-
mente na praça em frente ao edifício 
da Câmara Municipal. Quem optou 
pela caminhada, saiu do mesmo sítio, 
15 minutos mais tarde, mas terminou 
o percurso no largo Coronel Batista 
Coelho, após um passeio a rondar os 
4,7 quilómetros, para o arranque da 
festa Kubik.

A cada quilómetro, os participantes 
foram mergulhados da cabeça aos pés 
em diferentes cores. Durante o percur-
so, todos os participantes passaram 
por zonas coloridas com animação, 
música, lançamento de pó colorido, 
espuma, água e zonas de animação 
com iluminação mais reduzida.

À chegada ao largo Coronel Ba-
tista Coelho, a festa f icou a cargo do 
DJ Vitor Oliviera e Los Bravos. A noi-
te seguinte, sábado, 10 de setembro, 
foi animada por Sérgio Miranda e Mi-
guel Rendeiro, entre a meia-noite e 
as 3h30.

Alberto Costa fez questão de participar na caminhada do Santo Tirso a CoresSanto Tirso encheu-se de cor na Festa Kubik

"Usa bigode!" foi serviu de mote para o regresso do Santo Tirso a Cores A Festa Kubik voltou a juntar milhares de jovens no centro da cidade A festa da espuma é sempre garantia de animação

Cinco mil pessoas trouxeram cor 
(e bigodes) às ruas de Santo Tirso
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O presidente da Câ-
mara Municipal de 
Santo Tirso, Alber-
to Costa, inaugurou, 
no início de agos-

to, um conjunto de novos aces-
sos ao centro da vila de São 
Tomé de Negrelos, no âmbito 
de um investimento de 1,3 mi-
lhão de euros. Segundo o au-
tarca, a criação de uma nova 
avenida e a requalificação de 
três ruas permitiram criar “uma 
nova centralidade nesta zona 
do concelho” e abre portas ao 
crescimento e desenvolvimento 
da freguesia.

A obra inaugurada era uma 
reivindicação antiga da popu-
lação e envolveu a criação da 
Avenida 3 de Julho, ligando a 
rua D. Maria II ao centro escolar 
de São Tomé de Negrelos. Para-
lelamente, foram intervenciona-
das as ruas do Giestal, Moinho 
do Paço (que era uma rua em 
terra) e José Luís Andrade.

Na sua intervenção, Alber-
to Costa considerou que “es-

ta obra revolucionou o acesso 
ao centro de São Tomé de Ne-
grelos, visto que a criação da 
nova avenida permite agilizar 
o trânsito automóvel e, simul-
taneamente, libertou a Rua do 
Giestal para uma via de utili-
zação partilhada, privilegiando 
os modos suaves de circulação, 
aumentando, também, a capa-
cidade de estacionamento jun-
to à escola”.

Segundo o autarca, “esta 
intervenção enquadra-se na 
política de regeneração urba-
na que a Câmara Municipal de 
Santo Tirso está a implementar, 
promovendo os modos suaves 
de mobilidade”.

“Pretendemos, também, re-
duzir a sinistralidade, tornando 
as ruas mais seguras, aumentar 
o conforto de circulação auto-
móvel e pedonal e, ainda, criar 
novos conceitos e posturas na 
relação do utilizador com o es-
paço público”, acrescentou.

Segundo Alberto Costa, “es-
ta intervenção está integrada 

num projeto maior, que diz res-
peito à reabilitação urbana e à 
criação de uma nova centrali-
dade nesta zona do concelho”. 
Nesse âmbito, estão já concluí-
das a rotunda do nó do Barrei-
ro, o alargamento da Ponte do 
Espírito Santo e a requalificação 
da Rua do Espírito Santo e da 
Estrada Nacional 105 (por parte 
da Infraestruturas de Portugal).

“Neste momento, encon-

tra-se em curso a criação do 
Parque do Verdeal e, ainda es-
te ano, será lançado um novo 
concurso público para a criação 
de uma nova rotunda junto ao 
Autoni”, acrescentou.

Sonho materializado
Para o presidente da Junta 

de Freguesia de São Tomé de 
Negrelos, Roberto Figueiredo, a 
inauguração da nova avenida e 

da requalificação das três ruas 
envolventes constituiu “um so-
nho materializado”.

O autarca considerou tra-
tar-se de “uma obra estrutural” 
para a vila e teceu um rasgado 
elogio à atuação do presiden-
te da Câmara de Santo Tirso, 
Alberto Costa, “pela forma pa-
riforme como tem tratado to-
dos os presidentes de junta e 
munícipes”.

O presidente da Câmara de Santo Tirso, Alberto Costa, percorreu as ruas intervencionadas acompanhado pelo presidente da Junta de São Tomé de Negrelos, Roberto Figueiredo, da deputada do PS Sofia Andrade e de elementos do executivo camarário

A inauguração dos novos acessos foi a concretização de um sonho antigo da população local

A Rua do Giestal foi transformada numa via de utilização partilhada, aumentando a capacidade de estacionamento e privilegiando os modos suaves de mobildiade

A nova Avenida 3 de julho liga a Rua D. Maria II ao centro escolar de S. Tomé de Negrelos

Centro de São Tomé de Negrelos tem 
novos acessos após “obra estrutural”
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A s bicicletas azul e 
cinza já regressaram 
às ruas de Santo Tir-
so e no primeiro mês 
após o regresso fo-

ram usadas para percorrer 6 
429 quilómetros. O sistema 
municipal de mobilidade vol-
tou com várias melhorias após 
uma suspensão por causa da 
pandemia.

Grandes distâncias, peque-
no esforço: no primeiro mês 
após o regresso das "Pedala" 
às ruas da cidade, os tirsenses 
voltaram ao selim para fazer 
mais de seis mil quilómetros. 
A estação ferroviária e a cen-
tral de transportes têm as do-
cas mais populares do sistema, 
mostram as estatísticas do pri-
meiro mês de utilização.

Após uma paragem forçada 
pela pandemia, o sistema de 
bicicletas elétricas partilhadas 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso regressou no início de 
agosto, com 33 bicicletas dis-
poníveis para a população, de 
forma gratuita até ao próximo 
dia 31 de dezembro.

“A suspensão das ‘Pedala’ 
foi aproveitada para melhorar 
alguns pormenores na tecno-
logia utilizada e no funciona-
mento de todo o sistema, que 
se insere num conjunto de polí-
ticas públicas de planeamento 
e desenvolvimento sustentável 
e que inclui a promoção de ci-
clovias e percursos cicláveis”, 
explica o presidente da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, Al-
berto Costa.

Ao fim deste primeiro mês, 
os números mostram que os 
locais de maior circulação têm 
sido as margens do Ave e o Par-
que Urbano Sara Moreira. Até 
agora, a maioria das pessoas 
usa as Pedala para lazer, embo-
ra haja quem já tenha integrado 
este sistema nas suas rotinas 
e as utilize como complemento 
de transporte da estação ferro-
viária e central de transportes 
ao centro da cidade.

Com o arranque do ano le-
tivo, o número de utilizadores 
que opta por esta solução de 
mobilidade suave nos seus tra-
jetos diários deve aumentar.

Na opinião de Alberto Costa, 
“a utilização da bicicleta como 
meio alternativo de transpor-
te tem ganhos evidentes pa-
ra a saúde pública, contribui 
para melhorar a mobilidade ao 
libertar o espaço público para 
outras funções, permite a di-
minuição da poluição sonora 
e ajuda à redução significativa 
de gases poluentes em meio ur-
bano, melhorando a qualidade 
do ar que respiramos”.

O sistema ‘Pedala’ dispõe 
de sete estações em locais 
estratégicos da cidade, sendo 
que nesta fase apenas cinco 
estarão em funcionamento, de-
vido a obras que estão a de-
correr nos locais de duas delas 

(parque de estacionamento da 
Telheira e junto à Escola Secun-
dária Tomaz Pelayo). As restan-
tes estão instaladas junto ao 
edifício da Câmara Municipal, 
na estação ferroviária, na cen-
tral de transportes (Travessa 
das Rãs) e, ainda, junto à Fábri-
ca de Santo Thyrso e à Escola 
Secundária D. Dinis.

O serviço pode ser utilizado 
por todos os cidadãos com ida-
de igual ou superior a 14 anos, 
embora os menores de 18 anos 
necessitem de apresentar um 
termo de responsabilidade as-
sinado pelos pais, encarrega-
dos de educação ou tutores.

A utilização das bicicletas 
‘Pedala’ é possível após registo 
prévio, que pode ser efetuado 
no Espaço do Munícipe ou na 
Loja Interativa de Turismo, e in-
clui um seguro de responsabili-
dade civil. Os utilizadores que 

já possuem o cartão ‘Pedala’ 
necessitam, também, de pro-
ceder à respetiva reativação.

Segundo Alberto Costa, 
“uma das novidades introdu-
zidas no sistema é a aplicação 
‘Pedala Santo Tirso’, que po-

de ser descarregada no Goo-
gle Play ou na APP Store, e que 
permite não só libertar as bici-
cletas nas estações, como tam-
bém fazer a gestão do saldo 
e o seu histórico num smart-
phone, de uma forma cómoda 
e prática”. 

“Por questões de segurança, 
a libertação da bicicleta preten-
dida só é possível de duas for-
mas: com a utilização do cartão 
‘Pedala’, fornecido no momen-
to da realização do registo, ou 
através da referida aplicação, 
desde que a pessoa se encon-
tre a menos de 20 metros da 
bicicleta”, explica.

O serviço ‘Pedala’ funcio-
na diariamente, das 7h00 às 
21h30, sendo o tempo máximo 
por cada utilização da bicicle-
ta de quatro horas. Após este 
período, deve ser devolvida em 
qualquer uma das estações.

As Pedalas regressaram às ruas de Santo Tirso com várias melhorias ao nível da bicicletas e do sistema de utilização

Agora, já pode deixar 
o seu nome no mapa 
de Santo Tirso

A sua história está escrita nos seus 
terrenos. Os marcos que só você conhece 
e a terra que mais ninguém pisa. Por isso, 
proteger as suas raízes e valorizar o seu 
legado está nas suas mãos. 

Identifique e registe os terrenos que 
são seus, de forma simples e gratuita, 
em bupi.gov.pt

T 252 809 127 • bupisantotirso@cm-stirso.pt

UMA DAS NOVIDADES

INTRODUZIDAS

NO SISTEMA

É A APLICAÇÃO

"PEDALA SANTO TIRSO"

Quase 6,5 mil km
logo no primeiro mês  
de regresso das Pedala

13SETEMBRO 2022  •  JORNAL MUNICIPAL PUB

FAZER



A Câmara Municipal 
de Santo Tirso ad-
quiriu novos equi-
pamentos que vão 
permitir combater a 

vespa asiática de forma mais 
célere. Em 2021, foram des-
truídos mais de 800 ninhos, 
no concelho.

Depois de em 2021 ter eli-
minado 820 ninhos – quase o 
dobro de 2020, quando foram 
destruídos 416 ninhos –, o mu-
nicípio de Santo Tirso dispõe 
agora de uma nova técnica de 
combate à vespa velutina, vul-

garmente conhecida como ves-
pa asiática.

A partir de agora, a elimina-
ção dos ninhos é feita por apli-
cação de um químico não repe-
lente através da utilização de 
uma vara em fibra de carbono 
extensível, até 22 metros, ou 
de um marcador de ar compri-
mido. Após a aplicação, o ves-
peiro passa a inativo ao fim de 
quatro ou cinco dias.

“Os novos equipamentos 
permitem um combate mais efi-
caz, na medida em que possibi-
litam a remoção de ninhos que 

não podem ser queimados”, ex-
plicou o presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, Al-
berto Costa, salientando que, 
“para além de evitarem a fuga 
das vespas durante a interven-
ção, diminuem, também, o ris-
co para as equipas que proce-
dem à sua remoção”.

A nova técnica vem possibi-
litar a remoção de ninhos que 
não podem ser queimados, por 
estarem no interior de habita-
ções ou por haver restrições 
ao uso de fogo pelo perigo de 
incêndio.

O sistema utilizado dispen-
sa, ainda, meios elevatórios, 
corte de árvores e meios de 
prevenção durante o processo 
de queima que só podia decor-
rer em período noturno.

Com as patas amarelas e o 
corpo escuro, com um segmen-
to laranja no abdómen e de di-
mensões maiores que a vespa 
europeia, para além de atingir 
as espécies locais, a vespa ve-
lutina reage de forma bastante 
agressiva às ameaças ao seu 
ninho, podendo fazer persegui-
ções em grupo durante cerca 

de 500 metros.
Em caso de suspeita de 

avistamento de um ninho de 
vespas asiáticas, os cidadãos 
devem contactar o Serviço Mu-
nicipal de Proteção Civil da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso 
pelo telefone 252 830 484, ou 
pelo endereço de correio ele-
trónico smpc@cm-stirso.pt

Para mais informações e de-
núncia, podem também aceder 
ao portal do Instituto da Con-
servação da Natureza e Flores-
tas através da ligação stopves-
pa.icnf.pt.

Olhar para lá do céu e co-
nhecer melhor como o mun-
do funciona. Estas foram as 
premissas da iniciativa “Física 
Sobre Rodas”, que passou por 
Santo Tirso, nos dias 1 e 2 de 
agosto, com atividades para to-
dos na Praça 25 de Abril e na 
Praia Urbana.

Apesar do calor, várias pes-
soas foram conhecer a ciência 
por trás do que se vê, dinami-

zada pelos alunos do Núcleo de 
Física do Instituto Superior Téc-
nico de Lisboa, incluindo uma 
visita do presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Costa.

Durante dois dias, miúdos e 
graúdos estiveram mais perto 
da ciência. Com telescópios e 
um planetário móvel, foi possí-
vel contemplar o cosmos e co-
nhecer noite dentro, na Praia 
Urbana, as constelações que 

se conseguem ver no verão e a 
sua relação com as de inverno, 
recordando os mitos gregos, 
romanos, sumérios e chineses 
que lhes deram os nomes.

No centro da cidade, er-
gueu-se o “Circo da Física” 
com um extenso arsenal de 
experiências desde a mecâni-
ca clássica à relatividade geral 
e da termodinâmica à física de 
partículas.

horário*

segunda a sexta 
09h00 > 12h30
14h00 > 17h30

sábado e domingo
09h00 > 12h30
*visitas sujeitas a marcação prévia. 

contactos 

rua de santo andré 
ermida, santo tirso
t 252 856 292

O telescópio para observação dos astros foi um dos atrativos

Os novos equipamentos permitem aumentar a eficácia na remoção dos ninhos de vespa asiática

Física sobre Rodas trouxe experiências
e observações astronómicas à cidade

Câmara adquiriu novos 
equipamentos para 
combater a vespa asiática
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S anto Tirso voltou a 
ser o centro do ci-
clismo com a parti-
da da sétima etapa 
da 83ª Volta a Por-

tugal. Para além de anima-
ção e atividades relacionadas 
com as bicicletas, a praça 25 
de Abril acolheu, no dia 13 
de agosto, a saída simbóli-
ca, num regresso da prova 
rainha às ruas da cidade – 
depois de no ano passado o 
Santuário de Nossa Senho-
ra da Assunção ter recebido 
a chegada.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Cos-
ta, “a Volta a Portugal é uma 
das maiores competições 

desportivas nacionais, que 
atrai milhares de pessoas, o 
que é positivo para a dinâmi-
ca económica de Santo Tirso”.

Por outro lado, “diz res-
peito a uma modalidade que 
está diretamente relacionada 
com a aposta do Município na 
promoção da atividade física 
e da utilização da bicicleta 
como forma de mobilidade 
amiga do ambiente”.

Foi, aliás, a Alberto Costa 
que, com o diretor da prova, 
Joaquim Gomes, coube as-
sinalar a partida. A etapa, a 
mais curta da edição deste 
ano da prova, terminou em 
Braga e foi ganha por Luís 
Gomes.

S anto Tirso recebeu, no dia 
31 de agosto, uma etapa do 
31º Grande Prémio de Ciclis-
mo Jornal de Notícias, uma 
das principais provas veloci-

pédicas nacionais. Pela primeira vez, 
a partida e a meta ficaram instaladas 
junto ao Santuário de Nossa Senhora 
da Assunção, onde o primeiro a che-
gar foi António carvalho, ciclista da 
Glassdrives-Q8-Anicolor.

Na opinião do presidente da Câma-
ra, Alberto Costa, a receção ao pelotão 
formado por 15 equipas portuguesas e 
três provenientes da Espanha, num total 
de 126 ciclistas, representou “mais uma 
prova da forte ligação de Santo Tirso a 
esta modalidade”.

O autarca deu o tiro de partida da 
etapa e considerou que competições 
como o Grande Prémio JN e a Volta a 
Portugal [ver página 17] “representam 
a concretização da aposta do Município 
na atração de grandes competições des-
portivas para Santo Tirso, relacionando-
-se com o investimento que está a ser 
feito na promoção da mobilidade sua-
ve e da utilização da bicicleta enquan-
to meio de transporte não poluente”.  

A etapa de Santo Tirso teve 94,9 qui-
lómetros de extensão, com os ciclistas 
a passarem por vários pontos do conce-
lho, designadamente Agrela, Santa Cris-
tina do Couto e Burgães, terminando na 
sempre espetacular subida até ao San-
tuário de Nossa senhora da Assunção.

Santo Tirso voltou a viver a animação proporcionada pelo Grande Prémio JN em ciclismo

Alberto Costa ladeado pela vereadora do Desporto, Sara Moreira, e pelo presidente da Assembleia Municipal, Fernando Benjamim

Santo Tirso foi palco da partida da sétima etapa da Volta a Portugal deste ano

A organização da Volta a Portugal ofereceu a famosa tão desejada camisola amarela ao presidente da Câmara, Alberto Costa

Grande Prémio JN
teve partida e chegada
em Santo Tirso

Volta a Portugal animou 
as ruas da cidade
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O Pavilhão Desportivo Munici-
pal acolheu as seleções na-
cionais Masculina e Femini-
na de Voleibol para quatro 
jogos de qualificação do Eu-

rovolley 2023.
A 17 de agosto, a equipa masculi-

na garantiu o apuramento para o Cam-
peonato da Europa de 2023, depois de 
vencer Montenegro por 3-0, no Pavilhão 
Desportivo de Santo Tirso. O apoio da 

cidade foi, assim, o amuleto para que a 
equipa portuguesa estivesse, pela ter-
ceira vez consecutiva, entre as melho-
res da Europa.

Uma última vitória, já na Islândia, ga-
rantiu aos jogadores lusos o primeiro lu-
gar do grupo, confirmando a superiori-
dade que os tirsenses já tinham podido 
testemunhar nas bancadas do Pavilhão 
Desportivo.

Menos sorte teve a equipa femini-

na, que perdeu dois dos três jogos que 
disputou no pavilhão tirsense, sendo 
afastada por duas derrotas diante da 
Hungria e da Ucrânia. As atletas portu-
guesas venceram, no entanto, o último 
jogo, a segunda mão frente a Chipre, no 
dia 7 de setembro.

Apesar do desaire nos resultados, a 
seleção nacional feminina marcou pon-
tos, recebendo as jogadoras ucrania-
nas com a ajuda de algumas famílias da 
Ucrânia que foram acolhidas em Santo 
Tirso e estiveram nas bancadas do pavi-
lhão a torcer pela equipa azul e amarela. V inte e seis arquitetos vieram 

da Dinamarca para conhecer 
o trabalho de artesãos que 
Álvaro Siza e Souto de Mou-
ra deixaram no Museu Inter-

nacional de Escultura Contemporânea 
(MIEC) de Santo Tirso.

Os olhos e os dedos apontam para 
um buraco: um pequeno furo, negro, no 
teto do piso inferior do edifício. As obras 
de arte expostas no salão são secundá-
rias perante aquele ponto, ali em cima, 
com vontade de passar despercebido. Os 
arquitetos guardam o fascínio daquela 
pequena impertinência que Álvaro Siza 
Vieira deixou na obra. “Não devem ter 
reparado”, disse a guia do museu, “mas 
aqueles dois pontos negros no teto são 
os detetores de fumo. Siza não os podia 
deixar à vista”.

Foi em busca destes detalhes que 
26 arquitetos de Copenhaga vieram a 
Portugal. Atrás das linhas de Álvaro Si-

za e Souto de Moura, visitaram não as 
esculturas e artefactos, mas o edifício 
sede do Museu Internacional de Escul-
tura de Santo Tirso.

"Gostamos particularmente destes 
projetos onde há um diálogo entre o no-
vo e o antigo, porque enriquece todas 
as decisões que tiveram de ser tomadas 
— e por isso tivemos a certeza de que 
este era um dos edifícios que tínhamos 
de ver", conta Josep Cayuelas-Mateu, 
arquiteto catalão a trabalhar no atelier 
WERK, de Copenhaga.

"Sendo uma obra de Álvaro Siza e 
Souto de Moura, é muito fácil encontrar 
[o MIEC] em muitos programas de visi-
tas de estudo de outros colegas, guias 
e, claro, todas as monografias e biogra-
fias dos arquitetos", revela.

Ao dobrar as esquinas, os arquitetos 
detêm-se: passam as mãos pelas pedras, 
pelos ângulos, pelas juntas entre a lisura 
do estuque e o mármore polido.

Observam “todas as formas como os 
arquitetos têm de lidar com o patrimó-
nio histórico — e que têm de respeitar. 
O espaço para o arquiteto ser criativo 
e fazer uma obra de arte deve ter sido 
bastante exíguo, é muito impressionan-
te", diz Josep Cayuelas-Mateu.

"É muito difícil navegar entre estas 
duas premissas, mas há milhares de 
detalhes belíssimos: da forma como os 
materiais são usados, à geometria de 
como encaixar um edifício novo junto 
ao antigo e escavar o solo e a rocha — é 
impressionante e muito particular neste 
projeto, quando comparado com todos 

os outros que são postos em cima de 
rochas, este é mesmo, de certa forma, 
uma modificação da natureza".

No museu das esculturas, ele próprio 
feito arte, a escada acaba por ser tam-
bém uma escultura. A fusão do mármore, 
tecido em curvas que se emudecem nas 
paredes, a pureza dos cortes e o apru-
mo dos ângulos torna a escadaria pro-
tagonista das conversas dos arquitetos. 

"A maior semelhança entre a arqui-
tetura nórdica e a da Escola do Porto 
está na honestidade no uso dos mate-
riais e na simplicidade", defende o ar-
quiteto catalão. 

"A Escola do Porto está atenta à cria-
ção de algo que vai perdurar muito tem-
po", diz, enquanto o grupo caminha em 
direção à igreja para conhecer melhor 
o património original. É aqui na rua, 
olhando o novo e o antigo, que melhor 
se admira o conjunto, e Josep reafirma 
a certeza: "vai envelhecer muito bem".

Santo Tirso voltou a ser a capital do voleibol nacional, com jogos das seleções nacionais masculina e feminina

A seleção nacional feminina voltou a pisar o Pavilhão Desportivo Municipal A seleção da Ucrânia recebeu o apoio dos ucranianos acolhidos em Santo Tirso

Os detalhes do edif ício do Museu Internacional de Escultura Contemporânea de Santo Tirso foram admirados por 26 arquitetos dinamarqueses

HÁ MILHARES

DE DETALHES BELÍSSIMOS

Santo Tirso foi a casa das 
seleções nacionais de voleibol

Arquitetos dinamarqueses 
fascinados com edifício 
do museu de escultura
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A Biblioteca Municipal 
e o Museu Interna-
cional de Escultura 
Contemporânea re-
ceberam dois dias 

de concertos de acordeão eru-
dito, no âmbito do Folefest.

Promovido pela associação 
com o mesmo nome, o festival, 
nos dias 13 de maio e 22 de 
julho, trouxe a Santo Tirso os 
acordeonistas Fernando Brites, 
Fábio Palma, Ronison Borba, 
Inês Vaz e também o Quartz 
Quintent e o Stretto Duo.

O objetivo é criar um pú-
blico e fidelizá-lo a um ins-
trumento que, nos últimos 
anos, tem conquistado as sa-

las de espetáculo em Portu-
gal. A amostra do repertó-
rio para acordeão é também 
um dos propósitos deste ci-
clo, onde são apresentadas 
obras de diferentes géneros 
e estéticas musicais, escritas 
por compositores nacionais e 
estrangeiros.

Com entrada gratuita nos 
dois espaços, os concertos fo-
ram palco para obras de Sofia 
Gubaidulina, Alexander Naga-
yev, Patrick Nunn e Paulo Jorge 
Ferreira, no auditório da Biblio-
teca, e também de J. S. Bach, 
Anatoli Beloshitsky, Astor Pia-
zzolla e de Javier López Jaso, 
entre outros, no MIEC.

O Parque Urbano Sara Mo-
reira recebeu nos dias 12 e 
13 de agosto nove humoris-
tas que deixaram o “Parque 
a Rir”, no regresso do humor 
à cidade.

Porque a rir é que a gen-
te se entende, depois de uma 
pausa devido à pandemia, Ru-
ben Branco, Alexandre Santos, 

Pedro Neves, Senhor Limpinho, 
João Pinto, Joana Caldeira, Car-
los Vidas e Aldo Lima tomaram 
conta da casa.

Duas noites de gargalha-
das com entrada gratuita, 
conduzidas por Ruben Bran-
co, que guiou os humoristas 
durante cerca de duas horas 
de espetáculo. A comédia voltou ao Parque Urbano Sara Moreira com alguns dos melhores humoristas nacionais

O repertório para acordeão foi um dos propósitos do ciclo Folefest

Folefest trouxe ciclo 
de concertos de acordeão 
a Santo Tirso

Noites de comédia
deixaram o “Parque a Rir”
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Feira de Antiguidades
Parque Dona Maria II  

Sábado – 9H00 > 17H00
Domingo – 11H00 > 18H00

08 E 09 OUTUBRO

Olhares
Exposição
Centro Cultural Municipal de Vila das Aves 

INAUGURAÇÃO 15H00
Exposição de desenho e pintura “OLHARES”, do artista avense Carlos 
Correia. A exposição ficará patente até ao dia 19 de novembro.

Entrada livre

01 OUTUBRO

Concerto de apresentação do FIO 2022
Capela de Santa Cruz de Burgães 

CONCERTO 17H00
Concerto da jovem pianista italiana Gaia Caporiccio na apresentação da 
edição de 2022 do FIO – Festival Internacional de Órgão de Santo Tirso / 
Vila Nova de Famalicão.

Entrada gratuita – limitada à capacidade de lotação de cada espaço

02 OUTUBRO

Memórias da Fábrica: As Máscaras Sociais
Centro Interpretativo da Fábrica de Santo Thyrso 

EXPOSIÇÃO 09H00–17H30
Visitas de 2.ª a 6.ª feira. 
A exposição ficará patente até ao dia 30 de dezembro.

Entrada gratuita

03 OUTUBRO

Sons no Património da AMP: Expresso 
Transatlântico
Castro do Monte Padrão

VISITA GUIADA 15H30
Visita Guiada ao Castro do Monte Padrão.

CONCERTO 17H00
Banda lisboeta Expresso Transatlântico, que junta Gaspar Varela na 
guitarra portuguesa, Sebastião Varela na guitarra elétrica e Rafael Matos 
na bateria.

Entrada livre

Fiando o tempo, tecendo o passado
Fábrica de Santo Thyrso 

VISITA GUIADA 10H30–12H30
Visita guiada à Fábrica de Santo Thyrso, integrada nas visitas ao 
património industrial de Santo Tirso.

Participação gratuita com inscrição obrigatória: 252 809 120/ 
museus@cm-stirso.pt

“Texto quer dizer Tecido”
Centro Interpretativo da Fábrica de Santo Thyrso 

INAUGURAÇÃO 15H00
Encontro da comunidade de leitores, com o tema “As Fábricas (Des)
Humanas: a industrialização da roupa. Obras propostas: Charles Dickens 
Tempos Dif íceis e Ferreira de Castro A Lã e a Neve.

Entrada gratuita com inscrição obrigatória: 252 809 120/ 
museus@cm-stirso.pt

15 OUTUBRO

FIO Festival Internacional de Órgão
Santo Tirso / Vila Nova de Famalicão

28 OUTUBRO 
CONCERTO 21H00
LÍDIA BASTERRETXEA & GIULIO MERCATI
Igreja Matriz de Sta. Cristina do Couto

29 OUTUBRO 
CONCERTO 21H00
DENYS STETSENKO & GALINA STETSENKO
Mosteiro de Santo Tirso 
 
30 OUTUBRO 
CONCERTO 17H00
FAVOLA D’ARGO
Igreja Matriz de Monte Córdova

28 A 30 OUTUBRO

Carvalhal de Nossa Senhora de Valinhas
Monte Córdova 

10H00–12H00
Ponto de encontro na Praça 25 de Abril para o transporte até ao 
povoamento florestal classificado de interesse público.

Participação gratuita com inscrição obrigatória: 
 santotirso@cm-stirso.pt/turismo@cm-stirso.pt

29 OUTUBRO

17.ª Edição do CRIDEM - Concurso Nacional de 
Obras de Expressão Plástica de Pessoas Com 
Deficiência Intelectual
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 

EXPOSIÇÃO 11H00
Visitas de 2.ª a 6.ª feira. 
A exposição ficará patente até ao dia 30 de dezembro.

Entrada gratuita

06 OUTUBRO

Mãos à obra… motivos de outono  
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 

OFICINA 10H00
Oficina de artes plásticas para comemorar a chegada do outono, 
vocacionada para crianças a partir dos 4 anos.

Entrada gratuita com inscrição obrigatória: 252 833 428 / 
servicoeducativo@cm-stirso.pt

10 OUTUBRO

O Pátio das Cantigas
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 

FILME 14H00
Exibição do filme de António Lopes Ribeiro, de 1947.

Entrada gratuita com inscrição obrigatória: 252 833 428 / 
servicoeducativo@cm-stirso.pt

19 OUTUBRO

Jim Cogswell: Mãos, Redes e Outros 
Dispositivos
Museu Internacional de Escultura Contemporânea 

EXPOSIÇÃO
Exposição do artista Jim Cogswell no Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea. A exposição ficará patente até ao dia 29 de janeiro.

Entrada gratuita

21 OUTUBRO

Agenda 
Municipal
Outubro

Agenda 
Municipal
Outubro
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